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Os filtros solares orgânicos, têm sido reportados como contaminantes emergentes em ambientes 
aquáticos devido à sua persistência e potencial toxicidade1. Entre eles, destaca-se o etil-hexil-
metoxicinamato (EHMC)2. Nesse contexto, a fotocatálise heterogênea surge como alternativa 
promissora para a degradação desses poluentes, sendo o tungstato de prata (Ag₂WO₄) um 
catalisador de interesse por sua elevada atividade sob radiação UV3. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a atividade fotocatalítica do Ag₂WO₄ obtido por coprecipitação na degradação do 
EHMC. O catalisador foi sintetizado a partir da mistura de 100 mL de solução de AgNO₃ 0,2 mol.L-1 
com 100 mL de solução de Na₂WO₂·2H₂O 0,2 mol.L-1, seguida de agitação magnética, aquecimento 
a 60 °C por 2 h, centrifugação, lavagem, secagem em estufa (70 °C/12 h) e calcinação a 500 °C por 3 
h. Ensaios fotocatalíticos foram realizados sob radiação UV, e a degradação do EHMC foi monitorada 
por cromatografia líquida de alta eficiência com detector de arranjo de diodos (HPLC-DAD), 
empregando coluna Luna C18, Phenomenex® (250 × 4,6 mm, 5 μm), fase móvel constituída por 88% 
de metanol e 12% de água, fluxo de 0,8 mL·min⁻¹ e monitoramento em 308 nm4. O difratograma de 
raios X confirmou a formação da fase ortorrômbica α-Ag₂WO₄ (JCPDS nº 01-070-1719)5. Os 
resultados indicaram uma taxa de degradação de 94,42% em 120 min de reação (Figura 1(a)), 
ajustando-se ao modelo cinético de pseudo-primeira ordem (Figura 1(b)) com constante k = 0,0399 
min⁻¹ (R² = 0,8551).  
Figura 1. (a) Gráfico da degradação do EHMC  e (b) Gráfico de cinética de degradação de pseudo-

primeira ordem. 

 

Portanto, o Ag₂WO₄ obtido por coprecipitação apresentou viabilidade no tratamento de efluentes. 
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